
FHC prepara mudança na articulação política 
Tendência é pôr Aloysio 
no lugar de Gregori e dar 

uni dos postos de líder 
no Congresso ao PFL 

B RASÍLIA — O presi-
dente Fernando Henri-
que Cardoso está re- 

montando o xadrez da articu-
lação política do governo e 
quer estrear o novo time de 
coordenadores na volta dos 
trabalhos do Legislativo, de-
pois do recesso parlamentar 
de julho. Segundo um impor-
tante interlocutor do Palácio 
do Planalto no Congresso, o 
presidente está decidido a 
transferir o secretário-geral 
da Presidência, Aloysio Nu-
nes Ferreira, para o Ministé-
rio da Justiça. 

A idéia é aproveitar as mu-
danças no Itamaraty para 
acomodar seu ministro e ami-
go pessoal José Gregori. A 
troca restabelece no Ministé-
rio da Justiça o papel tradi-
cional de articulação política 
e abre espaço para atender a 
uma antiga reivindicação do 
PFL: ocupar uma das três li-
deranças do governo no Con-
gresso. O objetivo da cúpula 
pefelista é compensar o depu-
tado Heráclito Fortes (PI), 
que teria desistido de dispu-
tar o posto de líder na Câma-
ra com Inocêncio Oliveira 
(PE), justamente por conta 
de um aceno do Planalto que 
até hoje não se concretizou. 

0 interlocutor presidencial 
conta que Fernando Henri-
que ainda não definiu que li-
derança entregará ao PFL. 
Sua dúvida é sobre qual líder 
governista deverá ser desloca-
do para o Planalto, ocupan-
do a secretaria-geral, no lu-
gar de Aloysio. Nesse caso, 
entrarão no jogo da troca de 
cadeiras os postos de líder do 
governo na Câmara e no Con-
gresso, respectivamente ocu-
pados pelos deputados tuca-
nos Arnaldo Madeira (SP) e 
Arthur Virgílio Neto (AM). 

A preferência do PFL é pe-
la liderança na Câmara, mas 
o partido também fica satis-
feito no caso de Heráclito ser 
escolhido líder no Congresso. 

O Planalto precisa resolver 
a pendência com os pefelis-
i as até para preencher a lide-
rança do governo no Senado, 
que estkj vaga desde a renún-
cia do ex-senador José Rober-
to Arruda (PSDB-DF). Fer-
nando Henrique chegou a 
convidar o senador Geraldo 
Melo (PSDB-RN) para o car-
go, mas acabou recuando 
diante do veto do senador Jo-
sé Agripino Maia (PFI -RN), 
endossado pela cúpula pefe-
I ista. 

Desgastes — Não é de hoje 
que a substituição do minis-
tro da Justiça vem sendo dis-
cutida no Planalto, em virtu-
de das críticas generalizadas 
a seu desempenho, agrava-
das pela sucessão de desen-
tendimentos entre Gregori e 
o ministro-chefe do Gabinete 
de Segurança Institucional, 
general Alberto Cardoso. So-
mou-se a isso, o desgaste do 
ministro Aloysio na base alia-
da, especialmente por conta 
dos atritos com o líder do 
PMDB na Câmara, Geddel 
Vieira Lima (BA), que o en-
fraqueceram na coordenação 
política. 

O líder peemedebista é um 
dos que mais se têm queixa-
do publicamente da atuação 
do secretário-geral. Aloysio 
anunciou a Geddel a demis-
são de todos os apadrinhados 
do ex-senador Antonio Car-
los Magalhães (PFL-BA). Ge-
ddel e o líder do PSDB na Cã-

• orara, Jutahy Magalhães 
(BA), chegaram a dar a boa 
nova a todos os correligioná-
rios, mas nada aconteceu. 

A saída de Gregori vem no 
embalo da reforma no Itama-
raty, desencadeada com a de-
missão do ministro do Desen-
volvimento, Alcides Tápias, 
na terça-feira, e sua substitui-
ção pelo embaixador brasilei-
ro em Londres, Sérgio Ama-
ral. Por esse raciocínio, a Em-

*  baixada do Brasil em Portu-
gal seria entregue a Gregori, 
que é monoglota, pondo fim à 
disputa pela vaga aberta por 
Sérgio Amaral. Londres, que 
é um dos postos mais cobiça-
dos na carreira diplomática, 
ficaria com o atual embaixa-
dor em Lisboa, Synésio Sam-
paio. (Christiane Samarco) 


